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RESUMO 

São variados os motivos que levam atletas de alta performance à redução do desempenho, tanto 

físico quanto emocional. Treinamentos exaustivos, críticas, cobranças por parte da família, 

treinador, equipe, diretoria e patrocinador, fazem com que atletas desenvolvam estresse crônico, 

por esgotamento mental e profissional. Este estudo é vinculado ao Grupo de Estudos e Pesquisas 

em Epidemiologia, Gestão e Trabalho em Saúde (GEPEGeTS), da Universidade Federal do Rio 

Grande – FURG e teve como objetivo investigar a presença da Síndrome de Burnout em atletas 

infantis selecionáveis para a Seleção Brasileira de Handebol, pré e pós realização do 

Acampamento Nacional de Desenvolvimento e Melhoria Técnica. Trata-se de pesquisa 

quantitativa, observacional. Foram incluídos no estudo 64 atletas da categoria infantil, imersos 

no Acampamento Nacional de Desenvolvimento e Melhoria da Técnica de Handebol, no 

município de São Bernardo do Campo, São Paulo, em dezembro de 2018. Os dados foram 

coletados no início e no término do acampamento, utilizando um instrumento elaborado pelos 

autores, contendo variáveis sociodemográficas e profissionais dos atletas e o Questionário de 

Burnout para Atletas (QBA). Os dados foram tratados com estatística descritiva (frequência e 

percentual, média e desvio padrão) e inferencial (comparação de médias). Para a comparação 

dos escores médios obtidos nos construtos do QBA, na chegada e no término do acampamento, 

foi utilizado o Teste t. Para comparar os escores médios dos construtos do QBA com as 

variáveis sociodemográficas, foi utilizado o Teste t para duas médias ou ANOVA para três ou 

mais médias, considerando nível de significância de 95% (p≤0.05). Os resultados evidenciaram 

predomínio de atletas brancos (57,8%), com 14 anos (75,0%), sem atividade remunerada 

(79,7%), pertencentes às classes socioeconômicas C, D e E (31,2%). A maioria dos atletas era 

proveniente de estados da região sudeste (40,6%), sendo que 16 (25,0%) eram do estado de São 

Paulo; 57 (64,1%) atletas praticavam na escola e/ou em clubes das suas cidades, sem receber 

salário; 23 (35,9%) atletas treinavam de seis a nove horas semanais e 20 (31,3%), treinavam de 

10 a 20 horas semanais. O intervalo das médias pré e pós acampamento variou de “quase nunca” 

a “raramente” para as subescalas Exaustão Física e Emocional e Desvalorização Esportiva, e 

para o Burnout total; e de “raramente” a “algumas vezes” para a subescala Reduzido Senso de 

Realização, com aumento estatisticamente significante dos valores obtidos nos pós 

acampamento (p≤0,001). Concluiu-se que o Acampamento Nacional de Desenvolvimento e 

Melhoria Técnica, realizado anualmente pela Confederação Brasileira de Handebol é um 

ambiente competitivo desgastante, que favorece o desencadeamento da Síndrome de Burnout 

nos competidores e, ao término do acampamento, foram selecionados os atletas com maior 

capacidade de enfrentamento da pressão e das adversidades presentes neste ambiente 

competitivo e desgastante.  

 

Descritores: Atletas; Esgotamento Profissional; Esportes Juvenis. 
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ABSTRACT 

 

The reasons that lead high-performance athletes to reduce both physical and emotional 

performance are varied. Comprehensive training, criticism, demands on the part of the family, 

coach, team, board and sponsor cause athletes to develop chronic stress due to mental and 

professional exhaustion. This study is linked to Group of Studies and Research in 

Epidemiology, Management and Work in Health of the Federal University of Rio Grande, and 

aimed to investigate the level of Burnout Syndrome in selectable children athletes for Brazilian 

National Team Handball, before and after National Development and Technical Improvement 

Camp. It is a quantitative and observational research. The study included 64 athletes from 

children category, immersed in National Handball Technique Development and Improvement 

Camp, in city of São Bernardo do Campo, São Paulo, in December 2018. Data were collected 

at beginning and end of the camp, using an instrument elaborated by authors, containing 

sociodemographic and professional variables of athletes and Burnout Questionnaire for 

Athletes (BQA). Data were treated with descriptive statistics (frequency and percentage, mean 

and standard deviation) and inferential statistics (comparison of means). To compare the 

average scores obtained in BQA constructs, at the arrival and at end of the camp, t-test was 

used. To compare mean scores of BQA constructs with sociodemographic variables, we used 

the t-test for two means or ANOVA for three or more means, considering significance level of 

95% (p≤0.05). The results showed predominance of white athletes (57.8%), 14 years old 

(75.0%), without paid activity (79.7%), belonging to socioeconomic classes C, D and E 

(31.2%). Most athletes came from southeastern states (40.6%), and 16 (25.0%) were from state 

of São Paulo; 57 (64.1%) athletes practiced at school and / or in clubs in their cities, without 

receiving salary; 23 (35.9%) athletes trained from six to nine hours per week and 20 (31.3%) 

trained from 10 to 20 hours per week. The range of pre and post camp averages ranged from 

“almost never” to “rarely” for Physical and Emotional Exhaustion and Sports Devaluation 

subscales, and for general Burnout; and from “rarely” to “sometimes” for Reduced Sense of 

Achievement subscale, with a statistically significant increase in post-camp values (p≤0.001). 

It was concluded that National Camp of Development and Technical Improvement, held 

annually by Brazilian Handball Confederation is a stressful competitive environment, which 

favors the onset of Burnout Syndrome in competitors and, at the end of the camp, the athletes 

with the highest ability to cope with pressure and adversity in this competitive and stressful 

environment. 

 

Descriptors: Athletes; Burnout, Professional; Youth Sports. 
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RESUMEN 

 

Las razones que llevan a los atletas de alto rendimiento a reducir tanto el rendimiento físico 

como el emocional son variadas. El entrenamiento integral, las críticas, las demandas de la 

familia, el entrenador, el equipo, la junta y el patrocinador hacen que los atletas desarrollen 

estrés crónico debido al agotamiento mental y profesional. Este estudio está vinculado al Grupo 

de Estudios e Investigación en Epidemiología, Gestión y Trabajo en Salud de la Universidad 

Federal de Río Grande y tiene como objetivo investigar la presencia del Síndrome de Burnout 

en niños atletas seleccionables para el Equipo Nacional de Balonmano del Brasil, antes y 

después del Campamento Nacional de Desarrollo y Mejora Técnica. Es una investigación 

cuantitativa, observacional. El estudio incluyó a 64 atletas de la categoría de niños, inmersos 

en el Campamento Nacional de Desarrollo y Mejora de la Técnica del Balonmano, en la ciudad 

de São Bernardo do Campo, São Paulo, en diciembre de 2018. Los datos se recopilaron al 

principio y al final del campamento, utilizando un instrumento elaborado por los autores, que 

contiene variables sociodemográficas y profesionales de los atletas y el Burnout Questionnaire 

for Athletes (BQA). Los datos se trataron con estadísticas descriptivas (frecuencia y porcentaje, 

media y desviación estándar) y estadísticas inferenciales (comparación de medias). Para 

comparar los puntajes promedio obtenidos en las construcciones de BQA, al llegar y al final del 

campamento, se utilizó el teste t. Para comparar las puntuaciones medias de los constructos 

BQA con las variables sociodemográficas, utilizamos el teste t para dos medias y ANOVA para 

tres o más medias, considerando un nivel de significación del 95% (p≤0.05). Los resultados 

mostraron un predominio de atletas blancos (57.8%), 14 años (75.0%), sin actividad 

remunerada (79.7%), pertenecientes a las clases socioeconómicas C, D y E (31.2%). La mayoría 

de los atletas provenían de estados del sureste (40.6%), y 16 (25.0%) eran del estado de São 

Paulo; 57 (64.1%) atletas practicaron en la escuela y / o en clubes en sus ciudades, sin recibir 

un salario; 23 atletas (35.9%) entrenaron de seis a nueve horas por semana y 20 (31.3%) 

entrenaron de 10 a 20 horas por semana. El rango de promedios previos y posteriores al 

campamento varió de "casi nunca" a "rara vez" para las subescalas de agotamiento físico y 

emocional y devaluación deportiva, y para el agotamiento general; y de "rara vez" a "a veces" 

para la subescala de Sentido de logro reducido, con un aumento estadísticamente significativo 

en los valores posteriores al campamento (p≤0.001). Se concluyó que el Campamento Nacional 

de Desarrollo y Mejoramiento Técnico, realizado anualmente por la Confederación Brasileña 

de Balonmano, es un ambiente competitivo estresante, que favorece el inicio del Síndrome de 

Burnout en los competidores y, al final del campamento fueron seleccionados los atletas con el 

mayor capacidad para hacer frente a la presión y la adversidad en este entorno competitivo y 

estresante. 

 

Descriptores: Atletas; Agotamiento Profisional; Deportes Juveniles. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Evidências recentes sugerem que o esporte competitivo pode contribuir para 

problemas de saúde mental (BAUMANN, 2016) e que os atletas têm fatores de risco 

específicos para problemas de saúde mental (DONOHUE, 2007). As intensas demandas 

mentais e físicas impostas aos atletas são um aspecto único de uma carreira esportiva e 

podem aumentar sua suscetibilidade a certos problemas de saúde mental e comportamentos 

de risco. (HUGHES; LEAVEY, 2012).  

Lantz e Schroeder (1999), afirmam que é esperado que os atletas sejam duros, 

agressivos, dominantes e bem-sucedidos nas competições, assim como a maioria dos outros 

aspectos de suas vidas. Contudo, Bettega et al. (2015) relatam que a iniciação esportiva nas 

primeiras idades deve ser compreendida como o momento do ensino, vivência e 

aprendizagem do esporte, respeitando as características da infância, com modalidades 

esportivas adequadas ou adaptadas aos processos de desenvolvimento físico, mental, 

emocional e social. 

Todavia, o esgotamento mental entre atletas de elite infanto-juvenis como 

consequência do elevado grau de estresse no esporte de alta performance, tornou-se uma 

preocupação após o surgimento de debates sobre relatos e experiências preocupantes 

vivenciadas por alguns profissionais de saúde. Nesse cenário, a população infantil no meio 

esportivo, na qual a idade transita entre 12 a 14 anos, também fica sujeita a condições de alta 

carga de estresse atrelada a competições. Vale ressaltar que, quando o atleta se destaca na 

sua modalidade esportiva, ele desperta interesse dos clubes/equipes e também das seleções 

nacionais, aumentando as expectativas não só do atleta, mas também de familiares, amigos 

e treinadores (CORREA et al., 2002).  

O ambiente esportivo é altamente competitivo e isto, de fato, torna os atletas 

competidores natos, porém, os expõe a uma sobrecarga física, emocional e mental, devido a 

busca incessante da vitória e do sucesso. Gustafsson, Madigan e Lundkvist (2016) 

argumentam que, durante as competições e treinamentos, os atletas são avaliados 

continuamente, o que pode ser muito estressante, especialmente se o atleta ou a equipe não 

tiver o desempenho esperado.  

Nesse contexto, quando um atleta de elite abandona seu esporte devido ao 

esgotamento físico, mental ou emocional, percebe-se um choque gigantesco no 

desenvolvimento de talentos, pois outros atletas poderão experimentar o mesmo sofrimento. 

Assim, investigações acerca da ligação entre o burnout e abandono do esporte são 
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consideradas importantes para o entendimento do impacto do desgaste físico e emocional, 

no desenvolvimento individual e na perda de talentos (ISOARD-GAUTHEUR; GUILLET-

DESCAS; GUSTAFSSON, 2016).  

Relatos da mídia expõem que, quando os atletas não atingem o desempenho desejado, 

seja física ou psicologicamente, ocorrem frustrações e impactos emocionais que, 

provavelmente aumentam o nível de estresse (NIXDORF, 2018). O estresse crônico na 

infância e/ou na adolescência, pode acarretar problemas quando adultos, como, a depressão, 

transtornos de ansiedade, baixa-autoestima e maior risco para o suicídio. Atletas deprimidos 

estão sob grande pressão para manter uma certa imagem (DOHERTY; HANNIGAN; 

CAMPBELL, 2016), causando algum tipo de frustação e/ou agravando o caso clínico. Se o 

estresse no ambiente esportivo for duradouro, pode se transformar em esgotamento 

(TOROS, 2018) que, traduzido para o idioma inglês significa “burnout”.  

No entanto, devido à natureza complexa do constructo, não existe uma definição 

aceita consensualmente para o burnout em esportes. Embora haja explicações de que o 

burnout ocorre como consequência do estresse crônico e faz com que um jovem atleta pare 

de participar de uma atividade desportiva anteriormente agradável, a literatura tem buscado 

priorizar a identificação dos sintomas e condições que acompanham esta patologia, suas 

correlações com as características pessoais do atleta e as condições ambientais que envolvem 

a prática esportiva (GUEDES; SOUZA, 2015; DIFIORI et al., 2014)  

Rotella, Hanson e Coop (1991) descreveram a Síndrome de Burnout como uma 

condição psicológica, emocional, tendo como resultado o estresse crônico, levando a 

diminuição da prática de atividades do cotidiano, como a prática de esportes. Henschen 

(1986) definiu burnout como “um estado de exaustão mental, emocional e físico provocado 

pela devoção persistente para um objetivo, cuja conquista é drasticamente oposta à 

realidade”. Já Maslach, Shaufeli e Leiter (2001) definem que burnout é “uma construção 

tridimensional incluindo exaustão, cinismo ou despersonalização e ineficácia ou redução da 

realização pessoal”, mais precisamente exaustão envolve sentimento de tensão e fadiga 

crônica.  

O cinismo consiste em uma atitude de indiferença ou distanciamento em relação as 

atividades, perdendo o interesse ou vendo como algo sem significado, e a falta de eficácia 

refere-se ao sentimento de incapacidade profissional (WALBURG, 2014). No entanto, uma 

estratégia comum nos esportes de elite é ignorar problemas clinicamente relevantes em 

atletas (NIXDORF, 2018).  
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Se, por um lado, atletas satisfeitos, empolgados e envolvidos com a modalidade 

esportiva tendem a encarar sua atividade como desafiadora, apresentando energia, 

disposição e motivação, por outro lado, ao se frustrarem psicologicamente, apresentam 

esgotamento, desânimo e falta de motivação, que podem gerar perda de recursos energéticos 

e afetar o gestual esportivo, culminando com o desenvolvimento de patologias associadas ao 

esgotamento mental. E anualmente, milhares de atletas se afastam dos esportes, grande parte 

motivada pelo desinteresse, porém a causa mais significativa para o afastamento dos atletas 

é o estresse causado pela pressão intensa (ROTELLA; HANSON; COOP, 1991; RÈ; 

JUNIOR; BÖHME, 2008).  

Embora o esporte juvenil não pareça ser causador de estresse, um grande número de 

jovens atletas sofre níveis consideráveis de estresse, resultante da participação no esporte 

(SMITH; SMOLL, 1982), que leva ao desinteresse, e, como consequência, o abandono do 

esporte. Nesse contexto, a literatura sobre o abandono esportivo têm mostrado 

consistentemente que a principal causa são os baixos níveis de autoestima dos atletas, 

decorrentes da sobrecarga e do desgaste físico e emocional (BALISH et al., 2014).   

Portanto, analisar o esgotamento mental no contexto esportivo é imprescindível para 

melhorar a qualidade de vida e o rendimento dos atletas, e, nesse sentido, explorar a 

Síndrome de burnout em atletas infantis mostra-se relevante, uma vez que favorece o 

planejamento de ações de prevenção e promoção da saúde na base esportiva.  

Diante disso, propõe-se a seguinte questão de pesquisa: Qual o nível de 

esgotamento mental em atletas infantis selecionáveis para a Seleção Brasileira de 

Handebol, pré e pós Acampamento Nacional de Desenvolvimento e Melhoria Técnica? 

Para responder à questão de pesquisa elaborou-se os seguintes objetivos: 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral: 

 

Investigar o nível de Burnout em atletas infantis selecionáveis para a Seleção 

Brasileira de Handebol, pré e pós realização do Acampamento Nacional de 

Desenvolvimento e Melhoria Técnica. 

 

2.2 Objetivos Específicos: 

 

- Verificar os níveis de Burnout nos atletas infantis selecionáveis para a Seleção 

Brasileira de Handebol no momento da chegada e ao término do Acampamento Nacional de 

Desenvolvimento e Melhoria Técnica; 

- Comparar os níveis de Burnout obtidos pelos atletas nas subescalas do 

Questionário de Burnout para Atletas (QBA) com as variáveis sociodemográficas e 

profissionais; 

- Comparar os níveis de Burnout entre os atletas selecionados e os não selecionados 

para a seleção brasileira infantil de handebol masculino. 
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3 HIPÓTESE 

 

O Acampamento Nacional de Desenvolvimento e Melhoria Técnica, realizado 

anualmente pela Confederação Brasileira de Handebol (CBHb), com o objetivo de selecionar 

atletas para a equipe brasileira infantil masculina de handebol é um ambiente competitivo e 

desgastante, que favorece o desencadeamento da Síndrome de Burnout nos competidores. 
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4 REVISÃO DA LITERATURA 

Na revisão de literatura são abordados aspectos relativos aos atletas que 

experimentam/experimentaram a Síndrome de Burnout. Dentre os assuntos elencados 

encontram-se: 4.1 Estresse e Esporte; 4.2 A Síndrome de Burnout e os atletas; 4.3 Handebol 

e Síndrome de Burnout. 

 

4.1 Estresse e Esporte 

 

Estresse é uma palavra derivada do latim stringere, que significa tração apertada, ou 

também definido como "espremer" (TANURE et al., 2014). Logo, aquele indivíduo que 

experimenta o estresse sente-se, de fato, espremido.  O termo estresse surge como uma 

situação dos tempos modernos e por conta disso, é considerado como a doença do século 

XXI junto à depressão, e vem sendo estudado no meio acadêmico, com maior atenção nos 

últimos anos. (SANTOS, 2015). O termo estresse vem sendo utilizado por diferentes áreas 

do conhecimento e com significados diversos (SEABRA, 2008; SERRA, 2011).  

Estresse consiste no desequilíbrio substancial entre as demandas físicas e 

psicológicas que pesam sob uma pessoa e a sua capacidade de resposta, em condições nas 

quais a incapacidade de satisfazer essas demandas geram consequências importantes 

(WEINBERG; GOULD, 2017). Trata-se de uma resposta do organismo a situações de 

esforço e desgaste, que gera pressão ou sensação de ameaça na pessoa. Essa resposta, que 

pode ser física ou emocional, desencadeia inúmeras reações químicas e fisiológicas no 

organismo (VERARDI et al., 2014). 

Os índices mundiais de estresse vêm trazendo preocupações incessantes. Variadas 

organizações mundiais estão dialogando sobre métodos de prevenção, de modo a minimiza-

las. Entre os diversos aspectos psicológicos existentes no ambiente de competições 

esportivas infantis, o estresse é um dos mais fortes e motivo de críticas negativas de 

estudiosos que são desfavoráveis às competições nessa faixa etária (RÈ; JUNIOR; BÖHME, 

2008). 

No ambiente esportivo os altos níveis de estresse podem provocar queda no 

desempenho, devido à falta de tempo necessário para reorganização e recuperação das 

estruturas e reposição das energias e novos estímulos, mais fortes, acima do que o atleta 

consegue suportar (WEINBERG; GOULD, 2008). Rose Jr (2001), afirma que o esporte é 
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uma fonte geradora de estresse em consequência de fatores fisiológicos, biomecânicos e 

psicológicos que exercem um papel fundamental no desempenho esportivo. 
 

O esporte de competição visa resultados satisfatórios e a performance dos atletas, 

tendo como base uma busca continua por rendimentos de excelência, medalhas e troféus, 

sem dar a devida atenção às circunstâncias que o envolvem, como o desgaste físico e mental 

dos competidores. No cenário atual, os esportes competitivos se destacam como caminho 

para alcançar melhores condições de vida ou para chegar ao sucesso, dentro da modalidade 

esportiva (BARCZA-RENNER et al., 2016). 

Assim como qualquer trabalhador, os atletas estão vulneráveis ao estresse, ao 

cansaço e às doenças relacionados ao ofício, porém com maior sobrecarga, pois além da 

preservação do emprego e da cobrança do treinador, há a cobrança do torcedor, que lhe 

atribui maior responsabilidade pelo bom desempenho (PIRES; SOUZA; CRUZ, 2011). 

Entre as técnicas de treinamento que levam ao aumento do desempenho esportivo, 

destacam-se as áreas da fisiologia do exercício, treinamento físico e preparação técnica 

tática. No entanto, para que a preparação do atleta ocorra de forma adequada e global, as 

condições psicológicas relacionadas ao esporte devem receber a mesma atenção que o 

preparo físico, caso contrário, os atletas poderão sofrer desgastes emocionais e desenvolver 

problemas de saúde mental, como mostra a literatura (PIRES; SOUZA; CRUZ, 2011). 

Nesse contexto, Rose Jr (2001) estudou estresse em adolescentes esportistas de 

basquetebol, futebol, natação e tênis, verificando que as meninas apresentam níveis de 

estresse significativamente maiores que os meninos. Da mesma forma, Ivarsson (2008) 

identificou ansiedade, falta de confiança, estratégias pouco efetivas de enfrentamento para o 

estresse, como importantes fatores que aumentam a vulnerabilidade para lesões em 

jogadores de futebol profissional.  

Ainda, estudo com jogadores de basquetebol profissional mostrou que as fontes de 

estresse para esses atletas eram provenientes dos mais variados aspectos envolvidos na 

prática competitiva, como viagens, questões financeiras, pessoais, participação em esporte 

coletivo e de relacionamento interpessoal (MARQUES; ROSADO, 2005). Nesse panorama, 

Cresswell e Eklund (2005) afirmam que jogadores com maior experiência e maior número 

de vitórias relatam mais estresse e exaustão. Em contrapartida, de acordo com os autores, 

atletas da categoria de base de esportes coletivos, evidenciam senso de realização esportiva 

reduzido, associado a distúrbios do humor e desejo de interromper a prática da modalidade.  

Lee, Kang e Kim (2017) avaliaram 332 jovens atletas de elite e constataram que os 

altos níveis de estresse apresentaram forte correlação com o burnout. Já Isoard-Gautheur, 
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Guillet-Descas e Gustafsson (2016), avaliando 459 atletas juniores de elite, descobriram que 

os atletas com altos níveis de estresse tiveram maior chance de abandonar o esporte.   

Destaca-se, ainda, que as consequências que o estresse esportivo ocasiona atingem 

níveis individual e coletivo. No individual, há destaque para queda de rendimento e 

eficiência, explosão emocional, nível aumentado de tensão e sentimento de frustração. No 

nível coletivo há consequências como comportamento hostil, discussões com equipe/staff e 

altos níveis de insegurança.  

No caso do handebol, o atleta deve ser capaz de tomar decisões singulares durante o 

jogo, que ajudarão ou não a equipe. Portanto, deve estar atento, focado e à disposição em 

diferentes setores da quadra. Essa perspicácia o diferencia no time, trazendo 

responsabilidades que, em muitos momentos, o torna sobrecarregado. A sobrecarga 

constante pode tornar-se um estressor crônico, levando a estafa mental.  

Todavia, o estressor pode ser percebido pelo atleta como um “start” mental negativo, 

classificado em fator estressor de disputa e fator estressor estrutural. Os estressores de 

disputa tornam os atletas rivalizados, não somente com adversários e oponentes, mas com 

atletas da própria equipe e até consigo mesmo, tornando-os agressivos e descompensados.  

Os estressores estruturais evocam os fatores ecológicos, como pressão advinda da torcida 

concorrente, duras provocações dos desafiantes e imposição demasiadamente rígida do 

treinador. Moen et al. (2019) afirmam que as relações disfuncionais entre treinadores e 

atletas, e entre atletas e membros da equipe são consideradas importantes estressores para os 

atletas. Portanto, é válido ressaltar que atletas que almejam carreiras de sucesso, devem 

buscar estabilidade emocional e saber lidar com os diversos agentes estressores presentes no 

ambiente de competição.  

Dessa forma, o estresse causado pelas competições esportivas é um fator importante 

no desempenho do atleta, uma vez que as altas demandas nos treinos e a competitividade são 

agentes estressores. Contudo, dentro do contexto esportivo surgem outras situações 

desgastantes, como a expectativa do atleta em relação ao seu desempenho e a pressão de 

terceiros nas competições. Vivenciar longos períodos de estresse pode trazer consequências 

graves, que levam a uma adaptação negativa da situação, causando o desenvolvimento da 

Síndrome de Burnout (RODRIGUES, 2018).  
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4.2 A Síndrome de Burnout e os Atletas 

 

 O esgotamento dos atletas traz uma grande preocupação na área esportiva pois, 

conforme destacam Gustafsson et al. (2007), quando os atletas de elite abandonam o esporte, 

há um impacto negativo no sistema de desenvolvimentos de talentos, porque atletas 

talentosos foram perdidos. Percebe-se que, tornar-se um atleta de elite requer total 

comprometimento, visto que necessitam anos de treinamento intenso (ISOARD-

GAUTHEUR; GUILLET-DESCAS; GUSTAFSSON, 2016).  

O primeiro autor a descrever e conceituar a Síndrome de Burnout foi Freudenberger, 

em 1974 (GARCÍA UCHA, 2000; SOUZA; SILVA, 2002). Este pesquisador definiu o 

burnout como um estado de fadiga e exaustão, ou perda de energia física e mental, resultante 

de aspirações exageradas em alcançar objetivos não realistas, traçados pelo indivíduo ou por 

valores da sociedade (FEJGIN; TALMOR; ERLICH, 2005). Quarenta e cinco anos depois, 

a síndrome se tornou um tema popular nos mais variados contextos sociais, inclusive entre 

atletas, treinadores e comissões técnicas na área esportiva (FRANCISCO et al., 2016).  

É um problema relevante, especialmente quando acomete atletas adolescentes, pois 

muitos deles buscam na atividade física ou esportiva um recurso para o fortalecimento de 

sua identidade, tentando delimitar sua personalidade, e a convivência em grupo. Contudo, a 

estrutura competitiva do esporte, seja no nível amador ou profissional, ao invés de prazerosa, 

torna-se geradora de estresse que, quando cronifica, acarreta a Síndrome de Burnout 

(BECKER DA SILVA; ENUMO; AFONSO, 2016). 

O transtorno está descrito no Grupo V da CID-10 (Classificação Estatística 

Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde) e sua principal característica 

é o estado de tensão emocional e estresse crônicos, provocado por condições de trabalho 

físicas, emocionais e mentais desgastantes. O Burnout se manifesta principalmente em 

pessoas cuja profissão exige envolvimento interpessoal direto e intenso. A pessoa acometida 

por esta síndrome tem um desgaste físico e emocional elevado, apresentando um 

comportamento hostil e apreensivo (TABOSA; CORDEIRO, 2018). 

O termo pode ser caracterizado como um estado elevado de estresse devido a 

atividades laborais desgastantes no sentido físico, psíquico e emocional. Essa condição, nas 

modalidades desportivas refere-se ao alto grau de cobranças que o staff/família/patrocinador 

oferta para o atleta, além de treinos e competições/campeonatos extenuantes, levando-o à 

estafa mental. 
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  Nos atletas, o burnout é definido como uma síndrome composta por três fatores: 

exaustão física e emocional, entendimento modesto de realização e desvalorização do 

esporte. (GUSTAFSSON et al., 2018).  

Rodrigues (2018, p. 9) explica que:  
 

Essa exaustão profissional em atletas apresenta três importantes 

aspectos: o “relato de esgotamento emocional e físico” decorrente 

das demandas excessivas impostas por treinos e competições; 

“reduzido senso de autorrealização”, com a percepção de que os 

objetivos são inatingíveis e a “desvalorização e desinteresse pelo 

esporte”. 

 

Raedeke e Smith (2009) destacam que, desde os primeiros relatos relacionados à 

síndrome no contexto do esporte, existe concordância unânime de que burnout é uma reação 

frente à sobrecarga de estresse, em que a exaustão é resultado de demandas crônicas 

enfrentadas pelo atleta. Ainda, a exaustão física/emocional é o componente mais aceito na 

identificação do burnout. 

A exaustão física e emocional está associada às altas demandas nos treinos e nas 

competições. Essas demandas impostas à rotina do atleta prejudicam o bem-estar físico, 

social e psicológico, tendo como consequências estresse, ansiedade e angústia, além do 

cansaço físico (PIRES; SOUZA; CRUZ, 2011). Gustafsson, Hancock e Côté (2014), 

afirmam que burnout em atletas está associado em muitos resultados negativos, incluindo 

diminuição da motivação, desempenho inferior, e, consequentemente, abandono do esporte. 

Chiminazzo e Montagner (2009) corroboram pontuando que, na maioria dos casos, o atleta 

não percebe que está esgotado física e psicologicamente, muito embora os sintomas se 

destaquem e interfiram na prática esportiva, levando ao descaso do esporte. 

Para Rodrigues (2018, p. 9): 

a síndrome de burnout está associada à percepção de que os recursos 

pessoais são insuficientes ou inadequados para enfrentar o estresse. 

Como decorrência, o indivíduo desenvolve condutas, atitudes e 

sentimentos negativos, que acarretam problemas associados à 

exaustão física e emocional no ambiente de trabalho.  

 

Nesse contexto de altas demandas e pressões a que os atletas de alto rendimento são 

submetidos, o interesse por estudar e entender a Síndrome de Burnout tem crescido nos 

últimos anos e torna-se, cada vez mais, fator relevante para preservar a saúde dos atletas 

(GUSTAFSSON et al., 2018). 
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Pires, Brandão e Silva (2006) esclarecem que o burnout em atletas é decorrente da 

incompatibilidade dos planos e metas iniciais dos mesmos na modalidade esportiva com as 

demandas crônicas de cunho sócio-psico-físico do próprio esporte. 

Guedes e Souza (2015) descrevem as causas e consequências do processo de burnout 

em atletas jovens e mostram que, embora a síndrome tenha sido analisada por muito tempo 

sob a visão exclusiva do estresse, ela envolve fatores de diferentes ordens, como 

preocupações físicas, logísticas, motivacionais, sociais e psicológicas. Sua gravidade varia 

de acordo com a intensidade do desequilíbrio observado, podendo levar a 

comprometimentos físicos e psicológicos, que afetarão o desempenho dos atletas (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Prováveis causas e consequências do processo de burnout em atletas jovens. 

Fonte: Guedes e Souza, 2015. 

 

Em estudos que utilizaram o Athlete Burnout Questionnarie (ABQ), instrumento que 

verifica a percepção de atletas sobre o desempenho esportivo e  a realização profissional, os 

atletas apresentaram escores entre 2,09 e 2,43 para a dimensão Reduzido Senso de 

Realização Desportiva; 2,28 e 2,57 para a dimensão Exaustão Física e Emocional; e entre 

1,66 e 2,16 para a dimensão Desvalorização Desportiva, evidenciando a presença de 

comprometimento físico e psicológico, principalmente na dimensão Desvalorização 
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Esportiva (CRESSWELL; EKLUND, 2005; GUSTAFSSON et al., 2008; APPLETON; 

HALL; HILL, 2009). 

Estudo desenvolvido por Gustafsson et al. (2007), com 217 atletas jovens de 

modalidades esportivas de cunho coletivo e individuais, utilizando o Questionário de 

Burnout para Atletas (QBA), aponta que quase 11% dos atletas individuais referiram 

exaustão emocional e física, e relataram alto nível de sintomas de burnout, superando os 

4,6% observados entre atletas de esportes coletivos. De Francisco, Garcés de Los Fayos e 

Arce (2014) avaliaram 442 atletas de diferentes modalidades e constataram que cerca de 

55% dos atletas apresentaram baixo risco de esgotamento, 28,7% risco moderado e 12,7% 

risco alto de manifestar a síndrome de burnout.  

Bemfica et al. (2013) avaliaram os índices da síndrome de burnout e das dimensões 

exaustão física e emocional, desvalorização esportiva e reduzido senso de realização 

esportiva, em atletas masculinos de futebol profissional, em dois momentos da temporada 

competitiva. Os resultados trouxeram que os atletas avaliados mantiveram uma frequência 

baixa e estável de sentimentos em relação às dimensões da síndrome de burnout e ao burnout 

total no início e término da competição.  

Já Guedes e Souza (2016) relataram que a desvalorização esportiva apresenta relação 

com atitudes negativas e perda de interesse pelo esporte, refletindo falta de preocupação com 

a qualidade de prática e com o seu desempenho. Em regra, neste caso, o atleta tende a 

subestimar a prática de esporte em comparação a outras atividades de sua vida. Depois da 

exaustão física/emocional, a desvalorização esportiva é o componente mais aceito na 

identificação de burnout, no contexto esportivo.  

Numa amostra representativa de 257 jovens atletas de elite realizado na Suíça, Gerber 

et al. (2018) relataram níveis de burnout e sintomas depressivos de 12% e 9%, 

respectivamente, considerados clinicamente relevantes.  

 Granz et al. (2018) avaliaram 1.138 jovens atletas de elite e constataram que menos 

horas de treinamento e alta satisfação com a saúde caracterizam grupos de baixo risco ao 

desenvolvimento de burnout, todavia, grupos que sofrem pressão social (família e amigos) 

caracterizam alto risco no surgimento da síndrome.  

 Gerber et al. (2019) retratam em estudo com 257 atletas que competidores com altos 

níveis de esgotamento mental mostram uma tendência à desvalorização do esporte como um 

sintoma central do burnout em atletas. 
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4.3 Handebol e a Síndrome de Burnout 

 

O handebol é uma atividade esportiva de cunho coletivo, criado pelo alemão Karl 

Schelenz, em 1919. É bastante praticado em centros escolares, devido ao aproveitamento 

das quadras de salão, pois essa modalidade tem como base, o futebol. Com as recentes 

conquistas das seleções brasileiras feminina (Campeã Mundial na Sérvia em 2013) e 

masculina (Nono lugar na Alemanha e Dinamarca, em 2019), essa modalidade desportiva 

tem ganhado notoriedade e aumentado o número de praticantes, ocupando maior espaço na 

sociedade e sendo protagonista na vida de crianças e adolescentes.   

Esse protagonismo pode ser justificado, pois o ambiente desportivo está atrelado 

numa concepção de lazer e promoção da saúde que impacta diretamente na qualidade de 

vida, constituindo um fator social importantíssimo no desenvolvimento humano 

(ARANTES, 2010).  

O handebol é considerado um esporte completo e requer alguns atributos para sua 

prática, como: altura, força, velocidade, capacidade técnica, tática e psicológica. Esses, 

segundo Lamenha (2003), são fatores preponderantes na dinâmica e desenvoltura da 

modalidade. Já, para MacManara, Button e Collins (2010), esportes de elite exigem 

características pessoais e psicológicas, tais como: definição de objetivos, autodireção, 

priorizar o esporte em detrimentos de outras atividades, lidas com contratempos, confiança 

inabalavel, habilidade de concentração superior, e superar a dor.  

Nos últimos anos, o handebol tem se tornado um fenômeno social vinculado ao 

aumento do número de competições e à busca por resultados positivos, com a participação 

infanto-juvenil recebendo novas exigências (SILVA; FERNANDES; CELANI, 2001; 

ANDRES; GOELLNER, 2018). A procura pela vitória e superação dos adversários, cada 

vez mais presentes durante as competições, faz com que os atletas cheguem ao seu limite 

emocional, culminando com o esgotamento mental que caracteriza a Síndrome de Burnout 

(ZAMBRIN et al., 2016). 

  A Síndrome de Burnout é um tópico de crescente interesse na literatura relacionada 

ao esporte (GUEDES; SOUZA, 2016). Tendo em vista as demandas cada vez mais rigorosas 

de treinamento e competição, associadas à pressão por melhores resultados impostos pela 

mídia, organização esportiva e treinadores, o burnout se tornou um problema real no 

contexto esportivo (JAYANTHI et al., 2012).  

Quando se trata do contexto esportivo, o burnout tem sido referido como uma 

síndrome multidimensional causada por uma complexa interação entre múltiplos fatores de 
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demandas intensas, recuperação inadequada e frustrações por expectativas não atendidas 

(SOUZA et al., 2018). No meio esportivo, todos os profissionais envolvidos tornam-se 

passíveis de serem acometidos por esse fenômeno e, em especial, os atletas que recebem 

críticas e cobranças pela performance, bem como vivenciam treinamentos e competições 

frequentes e intensos (PIRES; BRANDÃO; SILVA, 2006).   

O handebol é um esporte no qual o contato físico é intenso, além de exigir agilidade, 

rapidez, pulos, trocas súbitas de direções, arremessos e bloqueio de ações dos atletas 

adversários. É um desporto fisicamente exigente, portanto, os jogadores devem estar aptos a 

responder às altas demandas impostas durante os treinos (NUÑO et al., 2016). 

Por ser um esporte que exige adaptação rápida e inesperada, os jogadores estão 

vulneráveis ao desgaste físico e psicológico, decorrentes das exigências físicas e do alto nível 

de ansiedade e tensão, causando um grande nível de estresse (IGOROV et al., 2016). 

Conforme Pires, Flores e Brandão (2008), uma das grandes fontes de estresse dos 

atletas handebolistas são as expectativas em relação ao seu desempenho, à performance 

exigida, às pressões, metas, melhor desenvoltura em quadra e à exigência de vencer o time 

adversário. Para os autores (p. 38),  

os atletas tornam-se indivíduos propensos a desenvolver essa 

síndrome. Tal propensão desenvolve-se à medida que os atletas 

lidam com constantes relações interpessoais, sejam elas com 

membros de suas equipes técnicas, equipe de arbitragem, dirigentes, 

imprensa, amigos e familiares. Juntamente com essas relações, são 

vivenciados sentimentos de cobrança, crítica, cansaço e estresse.   

 

Isoard-Gautheur, Guillet-Descas e Lemyre (2012) avaliaram a propensão ao risco de 

burnout em 205 jovens atletas de handebol, com média de idade de 15 anos, e constataram 

que 79,6% dos atletas mostraram importante redução da sensação de realização, 57,6% 

mostraram aumento da sensação de exaustão e 49,8% dos atletas mostraram aumento na 

desvalorização do esporte.  

Ao avaliar 56 atletas de handebol na faixa etária de 14 a 19 anos, Rose Jr et al. (2004), 

evidenciaram que as situações mais frequentemente apontadas como causadoras de estresse 

pelos atletas foram: errar em momentos decisivos, perder jogo praticamente ganho, repetir 

os mesmos erros, arbitragem prejudicial e cometer erros que causem a derrota da equipe.  

Caputo, Rombaldi e Silva (2017) realizaram estudo na cidade de Pelotas, Rio Grande 

do Sul, com 97 adolescentes de ambos os sexos, atletas de handebol, objetivando determinar 

os sintomas de estresse pré-competitivo e constataram que, de forma geral, atletas de ambos 

os sexos apresentaram níveis moderados de estresse antes da competição.  
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      Penna et al. (2018) avaliaram 12 atletas infantis de handebol e concluíram que a 

fadiga mental afeta o desempenho de jogadores dessa modalidade. Corroborando com estes 

autores, Markati et al. (2018) avaliaram 142 atletas talentosos, com idades entre 14 e 18 anos 

e 5% relataram esgotamento mental, que afetava o desempenho no esporte.  

Apesar de constatado que o estresse e o burnout são fatores presentes entre os atletas 

de alto rendimento, que envolvem o abandono esportivo ou a diminuição do desempenho 

(GOODGER et al., 2007 apud SOUZA et al., 2018), ainda há muito a ser explorado sobre 

esta temática. Nesse sentido, conhecer as características da Síndrome de Burnout é 

fundamental para compreender as modificações de comportamento e, a partir daí, auxiliar 

os atletas na elaboração de um projeto terapêutico efetivo, para seguimento da carreira. 
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5 CASUÍSTICA E MÉTODO 

 

5.1 Tipo de Estudo 

 

Este estudo é vinculado ao Grupo de Estudos e Pesquisas em Epidemiologia, Gestão 

e Trabalho em Saúde (GEPEGeTS), da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Trata-

se de pesquisa observacional, com abordagem quantitativa, envolvendo atletas da categoria 

infantil, imersos no Acampamento Nacional de Desenvolvimento e Melhoria da Técnica de 

Handebol, no município de São Bernardo do Campo, São Paulo. 

Nos estudos observacionais, o grupo de indivíduos avaliado é observado sem 

qualquer intervenção (DIGGLE; LIANG; ZEAGER, 2002; BONITA; BEAGLEHOLE; 

KJELLSTRÖM, 2010 NUNES et al., 2013). A abordagem quantitativa é adequada para 

responder questionamentos sobre o estágio e a amplitude de determinadas características em 

uma população. Há, nesse tipo de pesquisa, um caráter um tanto popularizado; contudo, a 

preocupação em relacionar a pesquisa aos contextos enriquece o trabalho (PEREIRA; 

ORTIGÃO, 2017).  

 

5.2 População e Local do Estudo  

 

A população do estudo foi constituída por 64 atletas da categoria infantil (12 a 14 

anos), que participaram do Acampamento Regional de Desenvolvimento e Melhoria da 

Técnica nos seus respectivos estados e foram selecionados para participar do Acampamento 

Nacional de Desenvolvimento e Melhoria da Técnica de Handebol, no município de São 

Bernardo do Campo, São Paulo, ambicionando vaga na Seleção Brasileira de Handebol. 

Foram incluídos no estudo aqueles que, após o consentimento dos respectivos responsáveis 

(Apêndice I), assentirem participar do estudo (Apêndice II).  

O Acampamento de Desenvolvimento e Melhoria Técnica é um evento realizado 

anualmente pela Confederação Brasileira de Handebol (CBHb), com o objetivo de buscar 

novos talentos que possam representar o handebol brasileiro futuramente. O evento possui 

etapas regionais que precedem a etapa nacional. Nos Acampamentos Regionais, a 

Confederação Brasileira de Handebol envia um técnico qualificado, responsável por 

padronizar as técnicas do handebol aplicadas no Brasil e indicar os melhores talentos para 

participar do Acampamento Nacional, realizado na cidade de São Bernardo do Campo 

(CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE HANDEBOL, 2018).  
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Os atletas que participam destes acampamentos têm aulas práticas e teóricas, e 

contam com a oportunidade de aprender mais, colocar seu conhecimento em prática e 

mostrar seus talentos. Além disso, as atividades também contam com a presença de técnicos, 

professores locais e equipes de profissionais saúde (médicos, educadores físicos, 

fisioterapeutas), que buscam conhecer melhor as diretrizes do trabalho realizado com os 

atletas, para disseminá-las no seu ambiente de atuação. Busca-se, assim, padronizar a forma 

como o handebol é trabalhado em todo o Brasil, bem como descobrir talentos para dar 

continuidade à renovação da seleção brasileira. 

Após triagens regionais realizadas com mais de dois mil atletas em todo o Brasil, 64 

jovens chegam a fase nacional. Esses atletas são avaliados por mais de trezentos técnicos e 

professores e os candidatos que apresentam melhor resultado são selecionados. As 

Federações Estaduais também contribuem com a escalação, através da indicação de 

jogadores que apresentam bom desempenho durante a temporada. 

Os acampamentos promovidos pela Confederação Brasileira de Handebol visam 

treinar os jogadores para que possam seguir carreira profissional, além de transmitir os 

conceitos da entidade e de seus representantes. Muitos atletas que hoje integram as seleções 

de base ou adultas passaram por esses acampamentos.  

 

5.3 Instrumentos de Coleta dos Dados 

 

Os dados foram coletados no mês de dezembro de 2018, durante o Acampamento 

Nacional de Desenvolvimento e Melhoria da Técnica de Handebol, realizado em São 

Bernardo do Campo, São Paulo. Para a coleta de dados foram utilizados dois instrumentos.  

O primeiro instrumento, elaborado pelos pesquisadores, foi utilizado para coletar 

informações sobre o perfil sociodemográfico e profissional dos atletas. O instrumento 

continha variáveis de identificação (data de nascimento, naturalidade, cidade de origem, 

estado de origem, exerce atividade remunerada, série que está matriculado e responsável 

pelo sustento familiar); identidade étnico-racial; situação de moradia (própria ou alugada); 

contexto educacional (tipo de escola que estudou e se teve bolsa de estudo); contexto 

esportivo (quando e quanto pratica a atividade do handebol); dados do grupo familiar 

(vínculo das pessoas que convivem com o atleta, profissão das pessoas que convivem com 

o atleta, renda familiar) (Apêndice III). 
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O segundo instrumento foi o Questionário de Burnout para Atletas (QBA), que 

verifica a percepção de atletas sobre o seu desempenho esportivo e como se sentem em 

relação à realização profissional (Anexo I). 

O referido instrumento foi validado para o idioma português por Pires, Brandão e 

Silva (2006), a partir do instrumento de idioma inglês, intitulado Athlete Burnout 

Questionnaire (ABQ) (RAEDEKE; SMITH, 2001). O ABQ também já foi traduzido 

adaptado e validado para uso em vários outros idiomas, incluindo alemão (ZIEMAINZ et al. 

2004), árabe (ALTAHAYNET, 2003), chinês (CHEN; KEE, 2008), espanhol (ARCE et al., 

2012), francês (PERREAULT et al., 2007), norueguês (LEMYRE; ROBERTS; STRAY-

GUNDERSEN, 2007), português europeu (ALVAREZ; FERREIRA; BORIM, 2006) e 

sueco (GUSTAFSSON et al., 2007), fato que permite a expansão de seu uso para outras 

culturas. 

O QBA consta de 15 questões, estruturadas em escala Likert de cinco pontos, sendo 

cinco questões para medir a subárea ‘exaustão física e emocional’, cinco para medir a 

subárea ‘desvalorização esportiva’ e cinco para medir a subárea ‘reduzido senso de 

realização esportiva’. O número 1 significa “eu quase nunca me sinto assim”, e o 5, “eu me 

sinto assim a maior parte do tempo”. As frequências intermediárias são as seguintes: 

“raramente” (2), “algumas vezes” (3) e “frequentemente” (4). O instrumento não apresenta 

um escore específico. A classificação é feita baseada num continuum que começa com um 

mínimo de 15 pontos e chega a um máximo de 75 pontos (GIACOMONI; FONSECA, 2014). 

Os resultados são obtidos a partir da média aritmética das respostas dadas aos cinco 

itens correspondentes a cada dimensão de burnout. O valor do burnout total é calculado pela 

média aritmética dos 15 itens do instrumento. A interpretação dos escores é realizada através 

da utilização da variação de frequência de sentimentos. Isso significa que, caso um atleta 

obtenha uma média de 2,50 para a dimensão exaustão física e emocional, considera-se que 

esse indivíduo apresenta sentimentos relacionados a tal dimensão com frequência de 

raramente a algumas vezes (BEMFICA et al., 2013). 
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5.4 Procedimento de Coleta dos Dados 

 

Os dados foram coletados pelo pós-graduando, em dois momentos distintos: na 

chegada dos atletas ao Centro Nacional de Desenvolvimento do Handebol Prof. José Maria 

Passos, na cidade de São Bernardo do Campo, São Paulo; e na saída dos atletas, após 10 dias 

de imersão no Acampamento Nacional de Desenvolvimento e Melhoria da Técnica de 

Handebol.  

No primeiro momento, os 64 atletas foram informados quanto ao objetivo e à 

metodologia do estudo, foi solicitada a assinatura do Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido (TALE), (Apêndice II). Logo após, preencheram o primeiro instrumento 

(Apêndice III) e, na sequência, responderam o Questionário de Burnout para Atletas (QBA) 

(Anexo I). 

Após 10 dias de imersão, no término do Acampamento Nacional de 

Desenvolvimento e Melhoria da Técnica de Handebol, os 64 atletas responderam novamente 

o Questionário de Burnout para Atletas (QBA) (Anexo I). 

 

5.5 Procedimento de Análise dos Dados  

 

Os dados obtidos foram armazenados em um banco de dados utilizando-se uma 

planilha do programa Microsoft Excel®, de forma a possibilitar a análise para atender aos 

objetivos propostos.  

A análise dos dados foi realizada com o programa SPSS, versão 20.0. Para verificar 

a distribuição dos dados utilizou-se teste de normalidade de Kolmogorov-Srminov.  

O indicador de consistência interna Alpha de Cronbach foi utilizado com objetivo de 

verificar a confiabilidade das medidas dos construtos do QBA.  Em seguida, os dados foram 

tratados com estatística descritiva (frequência e percentual, média e desvio padrão) e 

inferencial (comparação de médias).  

Para a comparação dos escores médios obtidos nos construtos do QBA, na chegada 

e no término do acampamento, foi utilizado o Teste t. Para comparar os escores médios dos 

construtos do QBA com as variáveis sociodemográficas, foi utilizado o Teste t para duas 

médias ou ANOVA para três ou mais médias, considerando nível de significância de 95% 

(p≤0.05). 
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5.6 Questões Éticas 

 

Respeitando os preceitos da Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS), no que tange aos aspectos éticos para a pesquisa com seres humanos, este projeto foi 

submetido para aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina de 

São José do Rio Preto (FAMERP) e aprovado em 13 de dezembro de 2018, com Parecer n. 

3.079.959 (CAAE: 04111418.0.0000.5415) (Anexo II) (BRASIL, 2012). 

Antecedendo a coleta dos dados, os participantes e seus responsáveis legais foram 

informados quanto aos objetivos e à metodologia do estudo. Então, foi solicitada a assinatura 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice I) pelos responsáveis 

pelos atletas infantis e, posteriormente, a assinatura do Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido (TALE) (Apêndice II) pelos atletas que concordaram participar do estudo.  

A fim de manter o sigilo e anonimato dos participantes, os mesmos foram 

identificados pela letra A (Atletas), E (Escala) e Q (Questionário) e os números respectivos 

à aplicação da escala e do questionário (AEQ1). 
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6 RESULTADOS 

 

Participaram do estudo 64 atletas do sexo masculino, categoria infantil, com idade 

entre 13 (25,0%) e 14 (75,0%) anos, sendo que 37 (57,8%) se consideravam brancos e 51 

(79,7%) não possuíam atividade remunerada. Embora a maioria dos atletas não tenha 

informação sobre a renda familiar, observou-se uma tendência ao predomínio das classes 

socioeconômicas C, D e E (31,2%), cuja renda familiar é inferior a dez mil reais.  

Em relação à escolaridade, observou-se que a maioria dos atletas (51,6%) cursavam 

o nono ano, sendo que 28 (43,8%) sempre estudaram em escolas privadas (com ou sem 

bolsa).  

A maioria dos atletas era proveniente de estados da região sudeste (40,6%), sendo 

que 16 (25,0%) eram do estado de São Paulo; 48 (75,0%) moravam em residência alugada 

e, para 41 (64,1%), os responsáveis pelo sustento familiar eram o pai e a mãe.   

Com relação ao handebol, observou-se que 41 (64,1%) atletas praticavam na escola 

e/ou em clubes das suas cidades de origem, sem receber salário; 23 (35,9%) atletas treinavam 

de seis a nove horas semanais e 20 (31,3%), treinavam de 10 a 20 horas semanais (Tabela 

1). 

 

Tabela 1: Características sociodemográficas e profissionais dos atletas 

selecionáveis para a seleção brasileira de handebol - categoria infantil. 

Variáveis n % 

Idade 

13 anos 16 25,0 

14 anos 48 75,0 

Identidade Étnico-Racial 

Branco 37 57,8 

Pardo 20 31,3 

Negro 7 10,9 

Possui Atividade Remunerada 

Sim 13 20,3 

Não 51 79,7 
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Tabela 1 (Continuação): Características sociodemográficas e profissionais dos 

atletas selecionáveis para a seleção brasileira de handebol - categoria infantil. 

Variáveis n % 

Renda Familiar Bruta Mensal* 

Classe A [Acima de R$ 18.740,01] 1 1,6 

Classe B [R$ 9.370,01 a R$ 18.740,00] 6 9,4 

Classe C [R$ 3.748,01 a R$ 9.370,00] 9 14,1 

Classe D [R$ 1.874,01 a R$ 3.748,00] 6 9,4 

Classe E [Até R$ 1.874,00] 5 7,8 

Não soube responder 37 57,8 

Série que está Matriculado 

Sexta série 1 1,6 

Sétima série 5 7,8 

Oitava série 25 39,1 

Nona série 33 51,6 

Contexto Educacional 

Estuda em escola pública 25 39,1 

Estuda em escola privada 28 43,8 

Estuda em escola pública e privada 11 17,2 

Estado de Origem 

Sudeste 26 40,6 

Sul 20 31,3 

Centro-Oeste 10 15,6 

Nordeste 6 9,4 

Norte 2 3,1 

Situação de Moradia 

Alugada 16 25,0 

Própria 48 75,0 

* Classificação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 2019.  
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Tabela 1 (Continuação): Características sociodemográficas e profissionais dos 

atletas selecionáveis para a seleção brasileira de handebol - categoria infantil. 

Variáveis n % 

Responsável pelo Sustento Familiar 

Pai e mãe 41 64,1 

Pai 12 18,8 

Mãe 6 9,4 

Mãe e avó 1 1,6 

Meus pais e eu ajudo 4 6,3 

Quando pratica Handebol 

Escola / Clube da Cidade - Sem Salário 41 64,1 

Escola / Clube da Cidade - Com Salário 5 7,8 

Clube Esportivo - Sem Salário 13 20,3 

Clube Esportivo - Com Salário 5 7,8 

Quantas horas você treina Handebol por semana 

Até cinco horas 10 15,6 

De seis a nove horas 23 35,9 

De 10 a 20 horas 20 31,3 

Acima de 20 horas 1 1,6 

Não sabe responder 10 15,6 

 

A análise dos níveis de burnout total e para as subescalas do QBA, apresentados 

pelos atletas no momento da chegada e no final do acampamento mostrou que, apesar de as 

médias gerais serem baixas, houve aumento estatisticamente significante dos valores para 

todas as subescalas e para o burnout total (Tabela 2). 

O intervalo das médias pré e pós acampamento, segundo o QBA, foi de “quase 

nunca” a “raramente” para as subescalas Exaustão Física e Emocional e Desvalorização 

Esportiva, e para o Burnout total; e de “raramente” a “algumas vezes” para a subescala 

Reduzido Senso de Realização, conforme mostra a Tabela 2.  
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Tabela 2: Distribuição das médias pré e pós acampamento obtidas pelos atletas, segundo as 

subescalas do QBA e o burnout total.  

 Pré Competição Pós Competição Valor-p 

Média (±dp) Média (±dp) (teste t) 

Exaustão Física e Emocional 1,5 (±0,4) 1,6 (±0,5) 0,000 

Reduzido Senso de Realização 2,7 (±0,5) 2,9 (±0,5) 0,000 

Desvalorização Esportiva 1,4 (±0,5) 1,6 (±0,6) 0,000 

Burnout Total 1,9 (±0,3) 2,0 (±0,4) 0,000 

dp: desvio padrão. 

 

A Tabela 3 mostra a distribuição das médias das subescalas do QBA e do burnout 

total, segundo variáveis sociodemográficas e profissionais dos atletas. Embora não haja 

diferenças estatisticamente significativas entre os valores observados, notou-se uma 

tendência de níveis mais baixos para todas as subescalas e para o burnout total entre atletas 

negros e que não trabalham; níveis mais altos de burnout total e para as subescalas Reduzido 

Senso de Realização e Desvalorização Esportiva entre atletas que sempre estudaram em 

escolas públicas.  

Atletas do nordeste apresentaram tendência a médias mais baixas para o burnout total 

e para as subescalas Reduzido Senso de Realização e Exaustão Física e Emocional, enquanto 

os atletas da região sul apresentaram maiores médias para o burnout total e para as subescalas 

Reduzido Senso de Realização e Exaustão Física e Emocional.   

Atletas que treinam na escola ou clube da cidade e não recebem salário apresentaram 

maior média para burnout total e para as subescalas Reduzido Senso de Realização e 

Exaustão Física e Emocional, enquanto os atletas que treinam em clube esportivo e recebem 

salário apresentaram menores médias para o burnout total e para as subescalas Reduzido 

Senso de Realização e Exaustão Física e Emocional.   

Os atletas com maior tempo semanal de treinamento apresentaram menores níveis de 

Exaustão Física e Emocional, Reduzido Senso de Realização e burnout total. Por outro lado, 

apresentaram maior média para Desvalorização Esportiva.  
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Tabela 3: Distribuição das médias das subescalas do QBA e do burnout total, segundo 

variáveis sociodemográficas e profissionais dos atletas. 

Variáveis EFE RSR DES 
Burnout 

Total 

Identidade Étnico-Racial 

Branco 1,7 (±0,6) 2,9 (±0,6) 1,5 (±0,7) 2,0 (±0,4) 

Pardo 1,6 (±0,6) 2,9 (±0,4) 1,7 (±0,6) 2,0 (±0,4) 

Negro 1,4 (±0,4) 2,5 (±0,2) 1,4 (±0,3) 1,8 (±0,2) 

Valor-p** 0,269 0,144 0,535 0,247 

Possui Atividade Remunerada 

Sim 1,4 (±0,4) 2,8 (±0,8) 1,4 (±0,5) 1,9 (±0,4) 

Não 1,7 (±0,6) 2,9 (±0,4) 1,6 (±0,7) 2,0 (±0,4) 

Valor-p* 0,055 0,646 0,253 0,137 

Renda Familiar Bruta Mensal 

Classe A 2,0 (±0,0) 2,6 (±0,0) 1,4 (±0,0) 2,0 (±0,0) 

Classe B 1,8 (±0,6) 2,9 (±0,5) 1,7 (±0,5) 2,1 (±0,5) 

Classe C 1,6 (±0,5) 3,0 (±0,8) 1,5 (±0,4) 2,0 (±0,4) 

Classe D 1,5 (±0,8) 2,8 (±0,4) 1,3 (±0,3) 1,8 (±0,4) 

Classe E 1,6 (±0,8) 2,8 (±0,3) 1,8 (±0,7) 2,1 (±0,5) 

Valor-p** 0,884 0,935 0,845 0,896 

Contexto Educacional 

Estudou em escola pública 1,6 (±0,6) 2,9 (±0,6) 1,6 (±0,6) 2,1 (±0,4) 

Estudou em escola privada 1,6 (±0,5) 2,7 (±0,4) 1,5 (±0,8) 2,0 (±0,5) 

Estudou em escola pública e 

privada 
1,7 (±0,5) 2,9 (±0,5) 1,4 (±0,4) 2,0 (±0,3) 

Valor-p** 0,701 0,264 0,509 0,655 

Região de Origem 

Sudeste 1,6 (0,5) 2,7 (0,4) 1,4 (0,4) 1,9 (0,4) 

Sul 1,8 (0,6) 3,1 (0,6) 1,6 (0,8) 2,2 (0,5) 

Centro-Oeste 1,7 (0,6) 2,9 (0,4) 1,9 (0,6) 2,2 (0,3) 

Nordeste 1,2 (0,0) 2,9 (0,4) 1,0 (0,0)  1,7 (0,1) 

Norte 1,3 (0,3) 2,7 (0,3) 1,5 (0,5) 1,8 (0,3) 

Valor-p** 0,281 0,059 0,215 0,060 

EFE = Exaustão Física e Emocional. RSR = Reduzido Senso de Realização. DES = 

Desvalorização Esportiva. *Teste t. **ANOVA. 
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Tabela 3: Distribuição das médias das subescalas do QBA e do burnout total, segundo 

variáveis sociodemográficas e profissionais dos atletas. 

Variáveis EFE RSR DES 
Burnout 

Total 

Quando pratica Handebol 

Escola / Clube da Cidade - 

Sem Salário 
1,6 (0,6) 3,0 (0,5) 1,6 (0,7) 2,1 (0,4) 

Escola / Clube da Cidade - 

Com Salário 
1,3 (0,3) 2,8 (0,5) 1,2 (0,4) 1,8 (0,3) 

Clube Esportivo - Sem Salário 1,8 (0,5) 2,7 (0,3) 1,5 (0,4) 2,0 (0,2) 

Clube Esportivo - Com Salário 1,3 (0,5) 2,6 (0,4) 1,5 (0,7) 1,8 (0,4) 

Valor-p** 0,214 0,157 0,545 0,246 

Quantas horas você treina Handebol por semana 

Até cinco horas 1,6 (0,4) 2,8 (0,4) 1,5 (0,6) 2,0 (0,3) 

De seis a nove horas 1,7 (0,6) 2,8 (0,4) 1,7 (0,8) 2,0 (0,5) 

De 10 a 20 horas 1,6 (0,5) 2,9 (0,4) 1,4 (0,4) 2,0 (0,3) 

Acima de 20 horas 1,2 (0,0) 2,0 (0,0) 2,2 (0,0) 1,8 (0,0) 

Valor-p** 0,870 0,289 0,656 0,854 

EFE = Exaustão Física e Emocional. RSR = Reduzido Senso de Realização. DES = 

Desvalorização Esportiva. *Teste t. **ANOVA. 

 

 

A comparação dos níveis de burnout entre os atletas selecionados e os não 

selecionados apontou que os vinte atletas que foram selecionados para a equipe nacional, no 

término do acampamento, apresentaram médias mais baixas para todas as subescalas da 

QBA e para o burnout total (Tabela 4). 

 

Tabela 4: Distribuição das médias obtidas pelos atletas selecionados e não selecionados para 

a seleção brasileira de handebol, segundo as subescalas do QBA e burnout total.  

 Não Selecionados Selecionados Valor-p 

Média (±dp) Média (±dp) (teste t) 

Exaustão Física e Emocional 1,7 (±0,6) 1,5 (±0,5) 0,566 

Reduzido Senso de Realização 2,9 (±0,5) 2,7 (±0,4) 0,634 

Desvalorização Esportiva 1,6 (±0,7) 1,5 (±0,43) 0,273 

Burnout Total 2,0 (±0,4) 1,9 (±0,4) 0,568 

dp: desvio padrão. 
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7 DISCUSSÃO 

 

O perfil dos atletas participantes do Acampamento Nacional de Desenvolvimento e 

Melhoria Técnica que buscou eleger atletas para a seleção brasileira infantil de handebol 

masculino atende as recomendações da Confederação Brasileira de Handebol para a 

categoria infantil, ou seja, sexo masculino e idade entre 13 e 14 anos (CONFEDERAÇÃO 

BRASILEIRA DE HANDEBOL, 2018). 

Conforme mostram os resultados do estudo, quase 10% dos atletas encontram-se 

matriculados na sexta e sétima série do ensino fundamental, ou seja, estão atrasados em 

relação à idade. Este atraso no desenvolvimento escolar pode influenciar diretamente no 

desempenho do atleta, visto que, para participar dos acampamentos regionais e nacional, é 

necessário estar matriculado em instituição de ensino pública ou privada e apresentar bom 

rendimento escolar. De acordo com o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), 

o atraso no desenvolvimento escolar é um fenômeno cumulativo que tem início nos 

primeiros anos do ensino fundamental e se arrasta por toda a trajetória escolar (FUNDO 

DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A INFÂNCIA, 2018). 

Todavia, no estado de São Paulo, de onde se originam 25,0% dos atletas, não há 

atraso no desenvolvimento escolar devido ao sistema de progressão continuada, implantado 

na década de 1990 e que, apesar de evitar evasão e retardo na progressão do aluno, não 

garante bom rendimento e boa qualidade do ensino, além causar perda da motivação na 

construção do processo ensino-aprendizagem (BIZELLI; CUNHA; PEREIRA, 2013). 

Essa distorção idade-série se intensifica nos anos finais do ensino fundamental, 

fazendo com que muitos estudantes não consigam concluir a jornada escolar com qualidade 

e na idade esperada, fato que pode causar a perda de potenciais talentos para o handebol 

brasileiro (FUNDO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A INFÂNCIA, 2018).  

De acordo com a Conferência de Consenso de Copenhagen, a prática de atividade 

física é benéfica para essa faixa etária, trazendo benefícios para a saúde e a qualidade de vida 

desses adolescentes e favorecendo o desenvolvimento cognitivo (BANGSBO et al., 2016). 

Todavia, apesar de se tratar de atletas que almejam integrar a seleção brasileira masculina 

de handebol infantil, percebe-se que o volume de treinamento pode estar aquém do 

necessário para um nível de alto rendimento esportivo (CALHEIROS et al., 2018). 

O aumento estatisticamente significante nos escores médios para as subescalas do 

QBA e para o burnout total, obtido pelos atletas no pós acampamento confirma a hipótese 

de que o Acampamento de Desenvolvimento e Melhoria Técnica, realizado anualmente pela 
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Confederação Brasileira de Handebol é um ambiente competitivo desgastante, que pode 

favorecer o desencadeamento da Síndrome de Burnout nos competidores. Corroborando 

esses achados, Fernández-Rio, Cecchini e Méndez-Giménez (2017) observaram que os 

níveis de burnout em handebolistas aumentaram, após uma intensa sessão de treinamento. 

Para os autores, treinamentos de alta intensidade podem produzir efeitos negativos sobre a 

motivação e autodeterminação dos atletas. 

Embora o intervalo das médias pré e pós acampamento tenha apresentado baixa 

variação e evidenciem baixo risco de ocorrência de Burnout durante competições de curto 

período, acredita-se que, ao longo de uma carreira de treinamento intenso e de competições, 

os atletas estarão mais suscetíveis ao desenvolvimento da síndrome. Esses resultados podem 

ter ocorrido por se tratar de atletas infantis, que desenvolvem outras atividades e possuem 

período de treinamento e competições menos intensos, diferentemente dos atletas 

profissionais de alto rendimento, que se dedicam exclusivamente ao esporte (SILVA; 

CHIMINAZZO; PIRES, 2016). 

Nesse contexto, estudo brasileiro com atletas de voleibol evidenciou aumento dos 

níveis de burnout, em decorrência do acúmulo de treinamentos e competições, e exigência 

de bom desempenho nas disputas (PIRES et al., 2016).  

Essas diferenças podem estar relacionadas à existência de fatores de risco, como 

excesso de treinamento, lesões e contusões, desempenho falho, sono prejudicado, ansiedade 

e baixo apoio social, que podem interferir na saúde mental dos atletas, especialmente os de 

elite, potencializando o aparecimento e a gravidade de sintomas específicos de saúde mental 

(GOUTTEBARGE et al., 2017; GOUTTEBARGE et al., 2019; GUPTA; MORGAN; 

GILCHRIST, 2017; PURCELL; GWYTHER; RICE, 2019; RICE et al., 2018; RICE et al., 

2019). 

Por outro lado, corroborando os resultados deste estudo, atletas espanhóis de diversas 

modalidades esportivas, com idade a partir de 13 anos, apresentaram baixos escores para as 

subescalas da QBA e para burnout total. Todavia, os autores evidenciaram que, apesar dos 

baixos escores, existe relação entre estresse, burnout e depressão em atletas profissionais 

(FRANCISCO et al., 2016).  

Além disso, segundo Pires, Souza e Cruz (2010), há uma tendência de os atletas de 

esportes coletivos apresentarem menor percepção dos sentimentos inerentes à Síndrome de 

Burnout em decorrência do maior número de relações interpessoais e da divisão de funções 

vivenciados por esses atletas no ambiente competitivo. 
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O maior escore obtido pelos atletas na dimensão Reduzido Senso de Realização pode 

ser um indicativo da baixa satisfação com suas habilidades, destrezas e realizações, 

decorrente do fato de se encontrarem distantes de atingir o ápice da carreira profissional. 

Além disso, a pressão de familiares e treinadores pode comprometer o rendimento do atleta, 

diminuindo o êxito nas competições e aumentando o sentimento de insatisfação (SILVA; 

CHIMINAZZO; PIRES, 2016).  

Esses resultados ainda podem ser agravados pelas dificuldades financeiras 

vivenciadas pelos atletas, especialmente aqueles oriundos de classes socioeconômicas média 

e baixa, bem como pelo déficit de recursos destinados ao esporte brasileiro, visto que o 

material esportivo tem custo elevado e a manutenção de um atleta de alto rendimento no 

esporte, principalmente nas categorias infantil (13 e 14 anos), cadete (15 e 16 anos) e juvenil 

(17 e 18 anos) exige alto investimento (WILLNER; SCHEEL-KRÜGER; BELZUNG, 2013; 

STEIN; SAREEN, 2015; BRASIL, 2019b). 

No tocante à propensão de atletas que sempre estudaram em escolas públicas 

apresentarem níveis mais altos de Burnout Total, Reduzido Senso de Realização e 

Desvalorização Esportiva, destaca-se que 20% dos alunos matriculados nas escolas públicas 

brasileiras apresentam idade acima do recomendado para a série (INSTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2017), fato que pode agravar o 

desgaste emocional sofrido pelos atletas. Esse argumento é reforçado pelo fato de os atletas 

que estudam em escolas privadas terem apresentado tendência a menores médias para todas 

as subescalas do QBA e para o Burnout total.  

Em relação à tendência de redução das médias obtidas nas subescalas do QBA e no 

burnout total, por atletas negros, cabe destacar o desempenho e grande sucesso que atletas 

negros nacionais e internacionais, como o jogador de futebol Edson Arantes do Nascimento 

– Pelé (Brasil), o velocista Usain Bolt (Jamaica), o boxeador Muhammad Ali (Estados Unidos), 

tenista Serena Williams (Estados Unidos) têm alcançado em competições mundiais.  

Por outro lado, atletas que treinam na escola ou clube da cidade e não recebem salário 

tenderam a apresentar maiores médias para Burnout Total e para as subescalas Reduzido 

Senso de Realização e Exaustão Física e Emocional, corroborando a literatura internacional 

(TOROS, 2018; YAVARI; ISMAELI; REZAIE, 2013). Como os programas esportivos têm 

se tornado cada vez mais caros (CAMPBELL; PARCELS, 2013), adolescentes com esse 

perfil estão mais suscetíveis aos impactos negativos da sobrecarga física, mental e emocional 

inerente à prática esportiva de competição. 
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Não obstante, o investimento no esporte pelo governo federal é cada vez menor. Para 

se ter ideia, na proposta de Lei Orçamentária Anual (LOA) de 2020, o governo previu 

investimento de 220 milhões de reais para o esporte, o que representa um corte de quase 

50% em relação ao orçamento do anterior (BRASIL, 2019a). Ademais, nem todos atletas da 

categoria infantil, objeto desse estudo, atendem o requisito de idade para recebimento do 

Bolsa Atleta, um programa de incentivo financeiro do governo federal, que objetiva 

contribuir para a formação de desportistas com potencial de representar o Brasil nas mais 

diversas modalidades esportivas, concedido a atletas a partir de 14 anos (BRASIL, 2019b). 

Pesquisas indicam que os pais sentem tensão devido à necessidade de alocar recursos 

para as crianças dentro da unidade familiar, sejam atletas ou não (FRASER-THOMAS; 

STRACHAN; JEFFERY-TOSONI, 2013). Embora muitos fatores de risco, como o status 

socioeconômico ou o relacionamento com os pais não sejam investigados (WEBER et al., 

2018), observou-se, nesse estudo, que 64,0% dos atletas têm os pais como responsáveis pelo 

sustento familiar, ou seja, possuem suporte familiar, mesmo quando pertencentes às classes 

socioeconômicas inferiores.   

O relacionamento de apoio com pais e treinadores é essencial para o bem-estar do 

atleta nos anos de desenvolvimento infantil, e é nesse estágio de desenvolvimento da carreira 

que os problemas de saúde mental se tornam óbvios e precisam de atenção especial dos 

próprios atletas, treinadores e pais (BERNTSEN; KRISTIANSEN, 2019). Os treinadores, 

em especial, têm papel importante nesse processo de desenvolvimento, pois darão condições 

de suporte aos atletas durante muitos anos, especialmente aos atletas de base (infantil, cadete 

e juvenil) (CASTALDELLI-MAIA et al., 2019). 

O fato de os atletas selecionados para a equipe nacional apresentarem uma tendência 

a menores níveis de esgotamento mental e emocional é um fator positivo, que demonstra 

maior capacidade desses atletas para o enfrentamento da pressão e das adversidades 

presentes neste ambiente altamente competitivo e desgastante, que potencializa o risco de 

exaustão física e emocional, ansiedade no desempenho, redução da satisfação com o esporte 

e diminuição do bem-estar psicológico dos atletas (GÓMEZ-LÓPEZ et al., 2014; ALESI et 

al., 2019). 

Esse melhor desempenho emocional, mesmo que sutil, é importante, visto que a 

fadiga mental prejudica a performance do atleta em algumas tarefas específicas do esporte. 

No nível de competição de elite, onde os resultados são determinados por margens muito 

pequenas, a redução do impacto da fadiga mental no desempenho do atleta é um importante 

diferencial (RUSSEL et al., 2018). 
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Por fim, ressalta-se que a saúde mental dos atletas de elite é altamente vulnerável, 

devido à pressão e ao estresse, considerados fatores de risco para o desenvolvimento de 

transtornos e distúrbios mentais e burnout, que podem levar à perda de rendimento e ao 

abandono precoce da carreira esportiva. Portanto, é fundamental identificar a presença de 

esgotamento mental e emocional entre os atletas, a fim de direcionar a implementação de 

técnicas de redução de estresse, na tentativa de melhorar o desempenho competitivo 

(BARKER et al., 2014; PUTUKIAN, 2015; ISOARD-GAUTHEUR; GUILLET-DESCAS; 

GUSTAFSSON, 2016).  

Considera-se que este estudo apresenta algumas limitações, como o número reduzido 

de participantes, a avaliação de apenas uma categoria esportiva, somente na modalidade 

masculina e o período de treinamento e preparo avaliado. Por outro lado, foram avaliados 64 

jovens que passaram pelas triagens regionais, com mais de dois mil atletas em todo o Brasil. 

A avaliação de outras modalidades esportivas, coletivas ou individuais, como 

basquete, vôlei, futebol, atletismo, natação e tênis, poderá contribuir para a identificação e o 

melhor entendimento do impacto dos ambientes competitivos na saúde mental dos atletas. 

Além disso, é importante investigar se os impactos sofridos por atletas do sexo masculino 

são semelhantes ou distintos dos vivenciados por atletas do sexo feminino, bem como avaliar 

o impacto de períodos mais longos de treinamento e preparo na saúde dos atletas. 
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8 CONCLUSÃO 

 

Os resultados do estudo demonstraram que o Acampamento Nacional de 

Desenvolvimento e Melhoria Técnica, realizado anualmente pela Confederação Brasileira 

de Handebol é um ambiente competitivo desgastante, que favorece o desencadeamento da 

Síndrome de Burnout nos competidores.  

No final do acampamento, os atletas apresentaram médias estatisticamente maiores 

para todas as subescalas do QBA e para o burnout total, em relação às obtidas no momento 

da chegada ao acampamento. Todavia, as médias gerais foram baixas, variando de “quase 

nunca” a “raramente” para as subescalas Exaustão Física e Emocional e Desvalorização 

Esportiva, e para o Burnout total; e de “raramente” a “algumas vezes” para a subescala 

Reduzido Senso de Realização.  

Os atletas selecionados para a equipe nacional apresentaram médias mais baixas para 

todas as subescalas da QBA e para o burnout total, evidenciando que foram selecionados os 

atletas com maior capacidade de enfrentamento da pressão e das adversidades presentes 

neste ambiente altamente competitivo e desgastante. 

O estudo contribui com conhecimentos importantes sobre o preparo e seleção de 

atletas para a equipe brasileira masculina de handebol infantil, favorecendo a discussão sobre 

o impacto das atividades do Acampamento Nacional de Desenvolvimento e Melhoria 

Técnica na saúde destes adolescentes. Além disso, permite a reflexão sobre possíveis 

impactos negativos ocasionados aos atletas durantes os Acampamentos Regionais, que 

antecedem a etapa Nacional, possibilitando a criação e implementação de ações que 

busquem minimizar os impactos negativos e potencializar o desenvolvimento dos futuros 

atletas da elite do handebol. 

Evidencia-se, ainda, a importância da atuação de profissionais da saúde, como 

fisioterapeutas, psicólogos, enfermeiros, nutricionistas, médicos e educadores físicos no 

processo de formação dos atletas, especialmente das categorias de base como infantil, cadete 

e juvenil.  

Conclui-se, assim, que este estudo pode ser considerado uma base para facilitar o 

desenvolvimento de serviços de apoio à saúde do atleta ao longo da carreira no handebol e 

esportes diversos, sobretudo nas seleções nacionais, objetivando a promoção e prevenção de 

saúde, além de um envolvimento esportivo saudável, bom desempenho, desenvolvimento 

pessoal e profissional, boa saúde mental e bem-estar.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE I 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

Prezado(a) Responsável, 

 

Meu nome é Luciano Garcia Lourenção, sou professor do Programa de Pós-graduação em 

Enfermagem da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto e, juntamente com o fisioterapeuta, pós-

graduando, Max dos Santos Afonso, estou desenvolvendo um estudo sobre “Síndrome de burnout em atletas 

da seleção brasileira de handebol - categoria infantil”, com o objetivo de analisar a prevalência da Síndrome 

de Burnout em atletas infantis selecionáveis para a Seleção Brasileira de Handebol. 

Para tanto, gostaria de solicitar seu consentimento (autorização) para que seu filho, se desejar, 

participe deste estudo, respondendo os questionários que se destinam à obtenção dos dados sobre este estudo. 

Ressalto que os riscos existentes se referem a algum constrangimento em responder às questões e que, porém, 

o(a) seu(sua) filho(a) não é obrigado(a) a responder às questões que lhe causem qualquer tipo de desconforto. 

Destaco, ainda, que a participação dele(a) é voluntária e, mesmo havendo sua autorização, ele(a) não será 

obrigado a responder os questionários. Além disso, para aqueles que responderem, será garantido sigilo e 

anonimato das informações.  

Este estudo permitirá conhecer a prevalência da síndrome de burnout nos atletas infantis selecionáveis 

para a Seleção Brasileira de Handebol, permitindo compreender modificações de comportamento e, a partir 

daí, auxiliar os atletas na elaboração de um projeto terapêutico efetivo, para seguimento da carreira. Por esse 

motivo, a participação voluntária dos atletas é muito importante. 

Esclarecemos que os resultados obtidos com o estudo serão utilizados com fins estritamente 

científicos, a partir do diagnóstico da prevalência da síndrome de burnout nos atletas infantis, subsidiando 

propostas de intervenção.  

Os resultados serão divulgados em eventos científicos e publicações de meios especializados. Desta 

forma, os participantes do estudo serão beneficiados, contribuindo com a informações que auxiliarão os 

profissionais de saúde e treinados que acompanham estes atletas, podendo o material produzido servir de estudo 

para outros profissionais.  

A suspensão do estudo poderá ocorrer se for constatada qualquer possibilidade de risco ou prejuízo 

para os profissionais estudados. Além disso, esclarecemos que você tem a liberdade de retirar seu 

consentimento a qualquer momento e, então, seu(sua) filho(a) será retirado do estudo. 

Contando com sua colaboração, antecipadamente agradeço e me coloco à disposição para melhores 

esclarecimentos. 

 

Eu, _________________________________________________________, portador do RG nº 

_____________________ sinto-me suficiente e devidamente esclarecido sobre o objetivo deste estudo, 

como está escrito neste termo, e declaro que consinto que meu filho(a) participe do mesmo, por livre 

vontade, não tendo sofrido nenhuma forma de pressão ou influência indevida. 

 

Data: ____/____/_______     Assinatura: ______________________________________________ 

 

Atenciosamente, 

 

  

Max dos Santos Afonso Luciano Garcia Lourenção 

Pós-graduando Pesquisador Responsável 

 

Telefones para contato: Prof. Luciano – (17) 99144-5597 / (53) 99960-5597 

Comitê de Ética em Pesquisa - (17) 3201-5813 
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APÊNDICE II 

 

 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa “Síndrome de burnout em atletas da 

seleção brasileira de handebol - categoria infantil”.  O professor Luciano Garcia 

Lourenção, juntamente com o fisioterapeuta Max dos Santos Afonso são as pessoas 

responsáveis pelo estudo. Nesta pesquisa estamos estudando a prevalência de jovens atletas 

de elite do handebol do Acampamento Nacional de Desenvolvimento e Melhoria da Técnica, 

em São Bernardo do Campo/SP. 

Para este estudo, precisaremos que você responda dois questionários: um com algumas 

informações sobre você e o outro é um questionário que mede se você tem ou não Burnout, 

que é um esgotamento relacionado à atividade que você realiza. No caso, ser atleta da seleção 

brasileira de handebol – categoria infantil. 

Seus pais/responsáveis autorizaram, mas sua participação neste estudo é voluntária. Nós não 

vamos contar para ninguém que você está participando do estudo e nem vamos colocar seu 

nome em lugar nenhum. Nenhum dos questionários possui sua identificação.  

Você participa do estudo se quiser. E, se você quiser participar você terá que responder os 

dois questionários. 

O estudo não apresenta riscos, mas se você se sentir envergonhado de responder alguma 

pergunta, pode não responder. 

Sua participação no estudo é importante e contribuirá para que sejam propostas ações que 

melhorem a saúde e a qualidade dos treinos dos atletas, podendo melhorar seu desempenho 

nas competições.  

Em caso de dúvidas ou problemas com a pesquisa você pode procurar os pesquisadores 

responsáveis, Max dos Santos Afonso, no telefone (53) 98137- 1707 e Prof. Luciano Garcia 

Lourenção pelo telefone (53) 99960-5597. Se você achar que a equipe do estudo fez algo 

errado com você, é só entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 

Humanos da FAMERP (CEP/FAMERP) que também poderá te atender no telefone: (17) 

3201-5813 ou pelo email: cepfamerp@famerp.br, no horário de funcionamento das 7:30 às 

16:30 de segunda à sexta na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 5416 em São José do Rio 

Preto/SP.  

Declaro que entendi este TERMO DE ASSENTIMENTO e estou de acordo em participar 

do estudo. 

 

Assinatura do Participante:  

  

Data:  

 

mailto:cepfamerp@famerp.br
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